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Biotecnologia e Agroind ústria  
 
 
 
 

por José Maria da Silveira  

A moderna biotecnologia tem  
im portânc ia c ruc ial para o 
aum ento da produtiv idade 
agrícola e, princ ipalm ente, abre a 
possibilidade de m elhoramento 
genético da qualidade e variedade 
de espécies, tal como exigido pela 
indústria processadora e pela 
tendênc ia de segmenta ção da 
indústria de alim entos.  

Es tima -se que o mercado potenc ial de biotecnologia m undial, nos pr óximos 10 
anos, fique na faixa de U S$ 500 a 800 bilh ões  e que  US$320 a 420 bilhões  
es tejam diretamente relacionados ao setor  agroindustrial. Mercados como de 
medic ina botânica e de cosm éticos  tamb ém envolvem a biotecnologia vegetal, e 
es tão estim ados  por Kate & Laird (1999) como em torno de US$ 25 a 40 bilhões .  

As  oportunidades tecnol ógicas abertas  pela biotecnologia vão desde a 
acelera ção do processo de obten ção de novas variedades até a c ria ção de 
meios  para a m elhor explora ção da biodiversidade. Por exemplo, através das 
ferram entas da an álise genômica podem -se identif icar novos  princ ípios  at ivos ou 
plantas  com níveis mais elevados de determ inadas prote ínas  de uso na indústria 
de alimentos, cosm éticos e farmacêut ica. As "novas sementes" podem receber 
tr ês  tipos básicos de inovaçã o:  

a) Aquelas  que introduzem caracter ísticas  desejáveis à ind ústria de sementes , 
por meio do uso de marcadores e de técnicas de reproduçã o rápida de material 
gen ético e que, com isto,  permitem  diversificar ainda mais a agricultura. 
Ressalte-se que a agricultura  divers ificada é a base para a diversificação 
agroindustrial;   

b) As inova ções  de interesse direto das  grandes em presas  da  qu ímica f ina, como 
as  variedades de soja tolerantes  a herbicidas  de uso gen érico ou que incorporem 
genes de res istênc ia a pragas  (usando  genes de bactérias  produtoras de 
bioinset icidas);   

c) As inovaçõ es  que alteram a qualidade do produto agrícola,  princ ipalm ente 
pelo enriquecimento proteico (aumento do teor de amino ácidos essenciais) e que 
dem anda da ind ústria de alim entos um a adequaçã o aos  padrões  alimentares e 
hábitos alimentícios da popula ção.   

Assim, a biotecnologia tanto cria meios para que obtenha uma  importante 
variedade rica em  um ácido graxo, como tam bém viabiliza os m eios  para se 
obter o ácido lúrico, utilizado na fabricaçã o de sorvetes. Cria oportunidades para 
a gera ção de variedades  "tropicalizadas" de trigo com boas carac terísticas  para 
a fabrica ção de m assas  ou com maior teor protéico. A biotecnologia permite o  
desenvolvimento de kits -diagnóstico para a ident ifica ção de doenças  e para a 
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  O que é isso? 

 
 

escolha do m elhor m étodo de propagação de mudas para  torná-las  imunes a 
doen ças , dois aspectos  cruc iais  para a competit ividade bras ileira no setor de 
sucos. Em  outras  palav ras , é um  ins trumento fundamental para agregar valor na 
agroindústria e  fom entar a agricultura de prec isão economicamente vi ável.   

Deve -se observar que as oportunidades  abertas  pelas  ferram entas gen éricas da 
biotecnologia e suas  aplicações  na biotecnologia  vegetal não es tão lim itadas ao 
desenvolvimento dos  segmentos  do setor alimentar voltados para os  estratos 
mais elevados de renda. Ao  contr ário,  desde 1982 que o tema de enriquecim ento 
de alimentos  vem  gerando ações  por parte dos pesquisadores de Organizações  
públicas  de pesquisa no Brasil. Assim, pesquisa -se um arroz mais rico em  
proteína e como contornar o fato de que suas caracter ísticas  de  mercado não 
são adequadas  (a colora ção é am arela) e atender a programas sociais de 
melhoria nutricional. Essas  pesquisas , quase de  form a s imultânea, fornecem  
elementos  para que a agroind ústria processadora - que é a base da exporta ção 
do setor no Bras il - mantenha ou ganhe novos patamares de produtiv idade.  

Com um padr ão um  pouco diferente do internac ional - em  que as  aplicações  
biotecnológicas no campo farmacêut ico superam em muito as voltadas para a 
agroindústria e indústria de alimentos - no Bras il uma parte signif icativa das 
at ividades em biotecnologia refere -se a  insumos para a agricultura (inoculantes, 
bioinset icidas, novas  sementes),  para a agroind ústria e similares (papel e 
celulose, produção de enz im as para uso na indústria de alimentos ) e, mesmo, 
para aumentar o grau de conhec imento sobre as carac ter ísticas  das  variedades 
cultivadas no pa ís, visando melhor efici ênc ia no combate  a doen ças  e aumento 
de produtiv idade.  

Um exemplo notável das possibilidades  abertas pela biotecnologia  é dado pela 
obtenção de plantas transg ênicas com im pac tos favoráveis sobre o ambiente, via 
a introdu ção de certos precursores na batata  que inibem o cresc im ento de 
popula ções  de insetos sem que estas  sejam aniquiladas. Des ta forma, ocorre um 
controle de pragas que  pode ser combinado a técnicas de m anejo selet ivo com  
equil íbrio  ecológico e conseqüente redução do impacto ambiental, em rela ção 
àquele causado pelo uso de produtos  químicos.  

Es tudos recentes  (Biominas, 2001; Silveira,  F onseca e Dal Poz , 2001; no site 
www. mct. gov.br) m ostram  que a biotecnologia no  Brasil,  ainda que perm aneça 
fortemente dependente das at ividades  realizadas nas universidades e em certas  
ins titui ções  p úblicas  de  pesquisa, com o a Em presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecu ária (Embrapa) e o Instituto Agron ômico de Cam pinas  (IAC ) - com 
algumas interfaces com inst itui ções  de pesquisa na área da saúde, como a  
Funda ção Osvaldo Cruz, vem  gerando oportunidades  de mercado, pelo  
surgim ento de novas  empresas  de biotecnologia.   

Hoje, no Bras il, m ais de 300 empresas são consideradas especializadas em 
biotecnologia. Est ão localizadas em P ólos  e Incumbadoras  pr óximas a centros 
de pesquisa, no R io de Janeiro (UF RJ);  M inas  Gerais (Fundaçã o Biominas); São 
Paulo (pr óximos a USP, IAC -APT A, U nicamp e U FSCAR), Bras ília (EMBRAPA e 
UNB) e R io Grande do Sul (U RGS e U lbra). Apenas alguns  segmentos de 
grandes em presas , como papel e celulose, ut ilizam a biotecnologia no 
melhoramento e na  produçã o de m udas . Conf igura-se, pois,  um quadro de 
grande desenvolvimento potencial,  limitado por problemas ins tituc ionais  - as  
indefini ções  no desenho do s istem a de patentes, com  a aprovaçã o recente da 
nova Lei de Patentes -, pelo atraso na regulamenta ção de  leis  relac ionadas  à 
bioseguran ça - com tex to de Lei tam bém  recentemente aprovado - e pelos 
efeitos da crise atual da economia, que perdura.   

Cerca de 25% das empresas identificadas  pela Fundaçã o Biominas, atuando em  
biotecnologia em  2001, estavam diretam ente voltadas ao agroneg ócio, contra 
24% diretamente voltadas para saúde humana. O interessante é que começa a 
crescer o n úmero de empresas  que prestam  serv iços  tecnológicos a empresas 
de biotecnologia do setor de agroneg ócios, o que revela um  efeito multiplicador 
ao longo da  cadeia até as  empresas  de biotecnologia.   

Portanto, avan ços  significativos  estão sendo feitos, parte deles  com apoio do 
Ministério da Ciênc ia e Tecnologia e suas  agênc ias  (FIN EP e CN PQ, 
principalmente),  na cria ção de fundos setoriais - biotecnologia comp õe uma área 
im portante - am parados em formas  criativas de arrecada ção de recursos , como o 
Fundo Verde Am arelo.  

Um ponto de contato com a cena internacional é que a biotecnologia no Brasil 
procura estabelecer redes de pesquisa que englobem empresas e centros de 
pesquisa de diferentes  naturezas , que  est imulam a regularidade nas  associações  
e favorecem  form as variadas  de coopera ção. D esde 1997 – como projeto 
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Citrus/Rede ONSA/F APESP, o  Brasil tem se m ostrado cada vez  mais  
competit ivo no campo dos  Projetos Genom a, usando formas  associativas  e de 
rede. Um  exem plo foi o Projeto Sucest, tamb ém chamado Genom a Express , que 
foi completado antes  do prazo e motivou a cria ção da 1a. empresa de capital de 
risco do pa ís, assoc iada ao Fundo de Capital de Risco  Votorantim, a Allelyx .  

Ao mesm o tempo que ações  em  rede come çam  a ser empreendidas, a  pesquisa 
biotecnológica iniciada na d écada de 70 e 80 apresenta resultados e, com eles , a 
pol êmica das sementes transgênicas, inic ialmente de soja e de m ilho e mais 
recentemente de algodão. O Bras il montou uma Com issão Técnica Nac ional de 
Biosssegurança (CTN Bio),  cujo papel básico é es tabelecer diretrizes para 
pesquisa, experim entação e liberação no ambiente de cultivares  transg ênicos. 
Seu parecer sobre a soja transg ênica foi favor ável, mas  várias  ques tões  
relacionadas ao comportamento do consumidor (notadam ente o  da União 
Europ éia) realimentam o debate, principalmente sobre a  conveniênc ia (e a 
dif iculdade prática) de rotulagem nos produtos  obtidos com cultivares 
transg ênicos e nos  poss íveis im pac tos  negat ivos que a liberaçã o de transgênicos 
poderia ter nos m ercados  considerados  avessos ao produto (países da UE e 
Japão, grandes  importadores de soja).  

Um resultado sens ível da chegada ao mercado dos  cultivares  transgênicos e da 
adesão às exigênc ias impostas  pela TRIPS (OMC ) pela legis lação de direitos  de 
propriedade intelectual no campo das  obtençõ es  vegetais  foi a forte 
concentra ção na indústria de  sem entes, cujas empresas passaram 
progress ivamente à condi ção de div isão das líderes agroquímicas m undiais:  
Monsanto, Singenta, D ow e  Dupont. C om  isto ocorreu uma alteraçã o do padrão 
concorrenc ial e aum entou a importânc ia da EM BR APA como organização 
pública capaz de dar sustentaçã o a em presas locais, que são de grande 
im port ânc ia neste mercado.  

Finalm ente, h á um a questão pendente, que se refere à adesão do Brasil à 
Convençã o de D iversidade Biológica, que trata do reconhecimento dos direitos  
de "povos  da floresta" sobre os  resultados da exploração da rica biodivers idade 
bras ileira. T al tem a cont inua em discussão, um a vez que o Bras il, distante da 
orienta ção de alguns  países desenvolvidos sobre o tema - os  EU A a frente – 
reconheceu esse direito, mas  ainda não regulam entou as  formas  efet ivas com  
que ele poderia ser exercido (D om ian, 2002).   
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